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Eventos em Destaque 

Os livros mais vendidos na 18ª feira do  
livro de São Leopoldo, realizada no 
Museu do Trem, da Livraria Espírita 
Francisco Spinelli. 
 

 
• O Evangelho Segundo o Espiritismo 
• O Livro dos Espíritos 
• O Livro dos Médiuns 
• Violetas na Janela 
• Sempre Alegre 
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Outras Notícias 
 
22/11/03 - Fórum CONJES / CONGESDE  no Centro Espírita Fé, Luz e Caridade em Novo 

Hamburgo às 09:00 horas.  
 

22/11/03 - Encontro Infantil - DIJ/UME-SL 
 

29/11/03 - Reunião do Conselho Deliberativo Estadual, na FERGS. 
 

29/11/03 - Encontro do DIJ / DAPSE / DAFA na Sociedade Espírita Amor à Verdade, 
                Av. Feitoria, 867 - São Leopoldo às 17:00 horas. 
 

06/12/03 - Encontro Regional no Centro Espírita  Fé, Luz e Caridade, em Novo Hamburgo   
às 09:00 horas. 

 

06/12/03 - Veraneada DIJ/UME-SL 
 

13/12/03 - Reunião Geral da UME-SL com às Casas Espíritas, na União Espírita Fonte de Luz, 
Rua General Osório, 210 - Bairro Duque de Caxias, às 09:00 horas. 

Editorial 

 Movimento                
                            

 

Dra. Daniela C. R. da Silva 
Crefito 18026-F 

 

Fone: (51) 635-2032 
 

Rua Marechal Deodoro, 230 - Centro 
São Sebastião do Caí - RS    

Fisioterapia 
 

Acupuntura 

 

O Movimento Espírita é VOCÊ! 
 o  movimento espírita é o conjunto dos 

trabalhadores da Doutrina Espírita, es-
palhados pelas diversas Casas Espíritas, de 
nossa cidade, do nosso estado, do nosso país e 
do mundo. Ora, um conjunto é o resultado da 
ação, da qualidade e da quantidade de seus ele-
mentos. Seu valor aparece quando consegue 
dentro das condições possíveis alcançar seus 
objetivos e metas. Outro ponto importante é que 
os elementos de um grupo, interagindo entre si, 
trocando experiências, estudando, debatendo, 
etc., conseguem uma sinergia, isto é, um resul-
tado é maior que a soma de seus elementos. En-
tão, todos ganham, principalmente a Doutrina 
Espírita cuja divulgação e unidade de princípios 
constituem o principal objetivo do Movimento 
Espírita. Este movimento para ser forte e atuan-
te, NECESSITA  tão somente de um fator,      
de fundamental importância: VOCÊ, TRABA-

LHADOR ESPÍRITA! Você que trabalha em 
uma ou  nas mais diversas atividades de uma 
Casa Espírita já está, de certa forma participan-
do do Movimento Espírita!  No entanto, a Dou-
trina Espírita, por sua característica solidária e 
participativa,  necessita que você amplie sua  
área de atuação. Sua colaboração pode e deve 
estender-se para fora do ambiente de sua casa. 
Você é único e sua contribuição para o fortale-
cimento do Espiritismo e do Movimento Espíri-
ta é muito bem-vindo! 

Reflita: 
Não existe movimento espírita sem trabalha-

dores! 
Não existe movimento espírita forte sem que 

haja participação de todos! 
Se o movimento espírita não atende suas ex-

pectativas, por que você não tenta mudá-lo par-
ticipando dele, agindo, trazendo sua experiên-
cia, seu esforço, seu conhecimento e sua boa 
vontade? 

 

A EQUIPE DA UME 
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ELEIÇÕES - Federação Espírita do Rio Grande do Sul 
 
Conselho Deliberativo Estadual 
 
À 
REDE FEDERATIVA ESTADUAL 
 

Prezado confrade: 
 
Apraz-nos informar que esta Comissão Eleitoral concluiu seus trabalhos atinentes à inscrição 

de candidatos à eleição para Presidente, 1º vice-presidente, 2º Vice-presidente e Conselho Fiscal 
da FERGS, para o biênio 2004/2005. 

 
Registraram-se oficialmente, as seguintes chapas: 
 
CHAPA ÚNICA 
 
Presidente: JASON DE CAMARGO 
1º Vice-presidente: GLADIS PEDERSEN DE OLIVEIRA 
2º Vice-presidente: NILTON STAMM DE ANDRADE 
 
Para o Conselho Fiscal 
 
TITULARES: 
 
PAULINO ALVES BARRETO 
JOSÉ CHEAD MARUM FAAD 
CLEYTON SCHUCH BAUMGARTEN 
 
Outrossim reiteramos que a data da eleição será no dia 08 de novembro do ano em 

curso, nas sedes das UME`s, competindo a estas estabelecer o horário da Assembléia 
para a referida eleição. 

 
Lembremos, ainda, os termos do edital de convocação, remetido a essa Entidade, 

pelo Presidente da FERGS, bem como o que prescreve o Art. 41 do Regimento Interno da 
Federação, no que se refere ao preenchimento da Ata e remessa da mesma, por AR, à 
Comissão Eleitoral, dentro do prazo de até cinco dias após a eleição. 

 
Sem mais, apresentamos nossas fraternais saudações. 
 
 

                                                                                        Maria da Graça C. Rodrigues 
                                                                                               Coordenadora/Relatora 

SUPLENTES: 
 
APOLINÁRIO SCHMITZ 
LÉO FALKEMBERG INDRUSIAK 
DÉLCIO CARLOS CARVALHO 

Circular nº 02/03 
03 de outubro de 2003 

CONVOCAÇÃO, das Sociedades Espíritas Federadas para a Assembléia Geral, a 
ser realizada dia 08 de novembro de 2003, na Sociedade Espírita Humberto de Campos, 
Rua Manoel da Fontoura, 60 - Bairro Campina às 09:00 horas. 

 
Ordem do dia: Eleição para Presidente, 1º Vice-presidente, 2º Vice-presidente e 

Conselho Fiscal da FERGS, biênio 2004 / 2005. 
 
De acordo com o Art. 16, do Estatuto da FERGS, somente as Sociedades Espíritas 

Federadas quites com a Tesouraria (ano 2002) estarão habilitadas a votar. 

 
UNIÃO MUNICIPAL ESPÍRITA DE SÃO LEOPOLDO 
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O Centro Espírita 
Nilton Stamm de Andrade 

O  mundo atual caracteriza-se por apre-
sentar constante ambiente de mu-

dança. Nele o ambiente geral que envolve as  
organizações, inclusive os centros espíritas, é 
extremamente dinâmico, exigindo delas uma  
elevada capacidade de adaptação como condição 
básica de sobrevivência.  
         O mundo moderno caracteriza-se por mu-
danças rápidas, constantes, em explosiva pro-
gressão. As mudanças científicas, tecnológicas, 
econômicas, sociais, políticas, administrativas, 
etc. atingem e influenciam o desenvolvimento e 
êxito das organizações, tenham elas os objetivos 
que tiverem.  
         Os tempos mudaram! Nas organizações, 
algumas mudanças ocorrem por forças de opor-
tunidades que surgem, enquanto outras são pro-
jetadas antecipadamente, porém às instituições 
só é deixada uma alternativa: mudar e mudar 
rapidamente.  Não há mais espaço para a inefi-
ciência e ineficácia, sob pena do fenecimento. 
         O indivíduo, o grupo, a organização e a 
comunidade são sistemas dinâmicos e suscetí-
veis de adaptação, ajustamento e reorganização, 
como condição básica de sua sobrevivência em 
ambiente de mudança. Desta forma, a mudança 
organizacional não deve ser deixada ao acaso; 
deve ser realizada de forma intencional e progra-
mada, lançando-se mão de tecnologias adminis-
trativas específicas. É um processo contínuo que 
leva tempo e não pode ser resolvida em alguns 
dias ou semanas. 

Com o Centro Espírita, instituição e célula 
básica do Movimento, não é diferente.    
         A única maneira viável de mudar as orga-
nizações é mudar sua cultura, isto é, mudar os 
sistemas dentro dos quais as pessoas vivem e 
trabalham. Cada organização é um sistema com-
plexo e humano, com características próprias, 
com sua própria cultura e com um sistema de 
valores.   
         É importante também considerar que toda 
a organização, para alcançar seus objetivos de 
maneira mais eficaz, se concentra com maior ên-
fase naqueles recursos que lhe são mais proble-
máticos, difíceis e escassos. 
         Por outro lado, não podemos deixar de 
considerar que nenhuma atividade organizacional 
terá sucesso se o homem não estiver preparado 

adequadamente. Logo, é imprescindível promo-
ver o aprimoramento contínuo dos recursos 
humanos nas organizações. Jamais poderemos 
dissociar pessoas do processo organizacional - 
se queremos aprimorar esse, temos que também 
aprimorar o elemento humano que dele participa. 
         É justamente aqui que devemos bem definir 
o conceito de aprimorar:  significa qualificar, 
sem alterar a essência.  
         Nós, espíritas, precisamos compreender, 
diante de tudo isto, que os trabalhadores que atuam 
em nossas instituições são também os nossos re-
cursos mais importantes. É fundamental agir de 
acordo com essa assertiva: faz-se necessário 
valorizar e aprimorar as pessoas que traba-
lham em nossas casas. O administrador espírita 
deve investir na qualificação de seus recursos 
humanos, compreendendo que seus colaboradores 
são gente e que gente é o próprio objetivo da 
casa e do espiritismo.  
         Qualificar o trabalhador espírita significa 
aprimorá-lo, a partir do conhecimento e da vi-
vência  dos  princípios  básicos da  Doutrina Es-
pírita. Para adquirir conhecimento é imperioso 
estudar; para a vivência espírita é necessária a 
ação constante no bem.  
         Qualificar o trabalhador espírita significa 
ainda conscientizá-lo quanto à necessidade da 
correta prática doutrinária - fazer com que ele 
compreenda a importância do conhecimento 
dos aspectos operacionais que envolvem as 
atividades desenvolvidas na Casa Espírita.    
É orientá-lo a uma participação social efetiva, 
gerando comprometimentos, conjugando esfor-
ços e somando experiências com seus compa-
nheiros de ideal.   
         A interiorização dos ensinamentos espíri-
tas é um processo individual de mudança, lento, 
que se consolida pelo amadurecimento da fé ra-
cional,  conceituada pelo "crer por compreender". 
Se efetivamente desejamos modificar o modelo 
não-desenvolvido, anacrônico, da maioria de 
nossas casas, será necessário  investir agora na 
formação espírita de nossos adeptos, recordando 
que "aprendizagem e mudanças andam sempre 
de mãos dadas".    
 

Continua no próximo Informativo 


